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Fig. 
2 -

evidenciaram a acumulação e preservação de depó-

os fragmentos de cerâmicas e os objetos metálicos 

-
rísticas sedimentológicas das camadas sedimentares 
nos cortes expostos e a presença de fragmentos de 

-

preenchem o fundo do Vale do Côa até à cota de cer-

Foi ainda obtida uma data radiocarbono de 1000 ± 

-

30 anos depois da inauguração 
do PAVC

Thierry Aubry
Sílvia Aires 5

Patrícia Ramos6  e  
Marcelo Silvestre1  

Descoberto em janeiro de 1995 por Adriano Ferreira 
-

sa localiza-se entre as freguesias de Castelo Melhor e 

Fig. 1
-

-
gra o conjunto dos sítios de Arte Pré-histórica do Vale 

interpretação de 15 das 23 rochas gravadas conheci-

-

Este sítio foi objeto das primeiras sondagens ar-
queológicas realizadas com o objetivo de encontrar 
vestígios que poderiam fornecer um contexto para a 

-

1 Côa Parque - Fundação para a Salvaguarda e Valorização do 
Vale do Côa.
2

3

4

5

6

-
ço e Memória.
7

-

e Artes.

Fig. 1: Núcleo de arte rupestre da Penascosa
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junto ao núcleo de rochas gravadas da Penascosa (Al-
-

-
timada de depósitos acumulados pelo rio. 

Durante a escavação e a descrição do corte mecâni-
co foi detetada uma cascalheira na sua extremidade 

-

que contém vestígios líticos da Pré-história Recente. 
-

-

sondagens realizadas em frente às rochas 4 e 5. A 
datação das areias aluviais pelo método da lumines-

“datação direta -
locénica recente da integralidade do preenchimento 

fornecendo resultados de cerca de 1000 anos para 

-

As prospeções geofísicas efetuadas pelo Departa-

frente às rochas gravadas e em torno das áreas das 
-
-

Fig. 2: Rochas 4 e 5 ainda ocultadas em parte por sedimentos e sondagens realizadas em agosto de 1995 em frente às 
rochas 4, 5 e 6
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poderiam estar conservados depósitos e vestígios 
mais antigos que o preenchimento holocénico da 
planície aluvial atual.

Os trabalhos não revelaram a preservação de contex-
tos sedimentares e arqueológicos pleistocénicos jun-

reconstituição da evolução da dinâmica aluvial e dos 
ciclos de sedimentação e erosão neste troço da planí-
cie aluvial do Vale do Côa e sobre a evolução da visibi-
lidade das rochas gravadas em função da sua posição 

no topo da encosta e as mais recentes no limite da 
planície aluvial (Aubry et al.

-
mam a singularidade da sua arte no contexto conhe-
cido da arte paleolítica da Penascosa. Destacam-se a 

-
tilísticos no contexto do Magdalenense franco-can-

introduzindo novidades ao nível cronoestilístico e da 

depois do Paleolítico Superior (Aubry et al.

objetivo de averiguar a continuação da diáclase que 

o modelo 3D elaborado para a reconstituição da or-

indiciavam a continuidade do ressalto/suporte das 
-

que constituem o substrato rochoso da Penascosa. 
Face a estes resultados admitia-se uma correspon-

-

rochoso com boas condições para gravação (Almei-
da et al.

por um processo erosivo posterior ao Paleolítico. 
Esta cascalheira poderia ser o equivalente dos de-

nas sondagens das Olgas de Ervamoira (Aubry et al.
-

sa e no Colmeal que foi avançada a hipótese de uma 
eventual preservação de depósitos contemporâ-

holocénicos que preenchem atualmente o fundo do 
-

No âmbito do projeto PIPA “Do Neandertal ao Ho-
mem anatomicamente moderno no centro da Penínsu-
la Ibérica: simbolismo e redes sociais no Vale do Côa

arqueológicas na Penascosa em 2018. Conheciam-se 
-

sondagens realizadas então e no início de 2019 con-

geomorfológicas necessárias para a preservação de 

-
-

contemporâneos dos sedimentos evidenciados nas 
sondagens realizadas em 1995 (Aubry et al.

-
mou as deduções feitas com base no corte mecâ-

m2

tipotecnológicas e utilização de matérias-primas 
-
-

base da sondagem mecânica de 1995 e indicavam 
-
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poderiam ter contribuído para a preservação de de-
pósitos aluviais ou de vertente do Holocénico antigo 

do sítio do Fariseu (Aubry et al.
outro objetivo consistia em efetuar sondagens para 

-

como junto à rocha 37 (Aubry et al.

A Sondagem 1 (Fig. 3
-

mento rochoso. Numa extensão de 6 metros e uma 
-

et al.
-

se admitia ter contribuído para a preservação de se-

Resultados da campanha de 2025

As sondagens arqueológicas de 2025 no sítio da Pe-
nascosa foram realizadas no âmbito do projeto Côa 
3P: 
Côa e territórios envolventes -

-
-

-

projetos anteriores: PaleoCôa e ClimateCôa
-

tem em reconstituir com maior precisão os modos 

humanas de caçadores-recoletores que viveram no 
Vale do Côa durante o Paleolítico. O projeto também 
visa reconstituir a evolução local e a resposta socioe-
conómica às oscilações climáticas globais conheci-

as populações vegetais e animais.

A concretização destes objetivos ambiciosos passa 
necessariamente por descobrir novos sítios arqueoló-

-

arqueológicos associados. Estes contextos deverão 

ou indireta entre as rochas gravadas e as outras cate-
gorias de vestígios arqueológicos deixados no terri-

et al.

-

-
Fig. 3: Localização das sondagens realizadas em 1995, 
2018/2019 e 2025 no sítio da Penascosa
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madas de sedimentos arenoso-siltosos e de outros 

-
gisto sedimentar evidenciado anteriormente na pla-

do que atualmente.  

-
-

constituída por depósitos aluviais equivalentes aos 
conhecidos frente à rocha 38. Estes depósitos esta-
vam intercalados com uma camada constituída pela 

-
terpretamos estes fragmentos como o resultado de 
uma ação antrópica relacionada com a extração de 

que foram utilizadas para a construção do açude do 
-

Fig. 4
As diáclases exumadas no substrato rochoso que apa-

de acumulação recente são de pequenas dimensões 
e formam pequenos patamares no substrato rochoso 

uma concentração de matéria orgânica que pode ser 
o equivalente do horizonte datado pelo radiocarbono 
de cerca de 1000 anos.

-

e que esta área da encosta foi também objeto de 
uma exploração intensiva para obter as lajes neces-
sárias para a construção do açude do moinho (Fig. 
5

-
tálicos e fragmentos de cerâmica moderna sugere 
que estes vestígios foram deslocados depois da ex-
ploração da pedra e resultam da alteração da topo-

Fig. 5: Sondagem 3



86

côavisão.28.2026
Thierry Aubry, Miguel Almeida, Sílvia Aires, André Ferreira, Luís Luís, Patrícia Ramos, André T. Santos, Marcelo Silvestre

Na continuação destes trabalhos de limpeza para 

com um traço picotado na sua superfície de diácla-
se incluída num amontoado de lajes de grandes di-

das quais ostentando negativos da utilização de fer-
ramentas metálicas para a sua extração. Este traço 

-
Fig. 7

-
-

de uma espessura de cerca de 50 cm de sedimentos 
-

ção da encosta. Não foi encontrado qualquer vestí-
gio arqueológico.
 
Considerando os resultados negativos obtidos du-

-
-

vação sedimentar na área jusante do sítio. Os traba-
lhos de limpeza da superfície do terreno mostravam 

mais resistente no substrato rochoso da Formação 
Pinhão. Estas cristas orientadas perpendicularmente 

Paralelamente às sondagens realizadas para conhe-

substrato rochoso na planície aluvial e no limite da 
-

camada orgânica a jusante da rocha 3 (Fig. 6
-

-
nos na ordem das dezenas de metros cúbicos. 

concentração de arte rupestre
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foi encontrado um primeiro nível de lajes e placas. 
-

(Fig. 10

alguns bordos e outros fragmentos capazes de sus-
-
-

te atribuível à Idade do Bronze (Fig. 11

ao rio Côa poderiam constituir pequenas armadilhas 
para os depósitos aluviais e de vertente.

-
tas rochosas que ladeiam a encosta (Fig. 8 -
mou a nossa hipótese. As diáclases evidenciadas não 

-
tamares semelhantes aos observados na sondagem 

era mais importante do que na zona mais elevada da 

-

-

-
sença humana no sítio durante o Paleolítico.

-

esta em frente a uma diáclase visível 
à superfície que corresponde a outra 
faixa de rocha mais resistente. A con-
tinuação desta crista em direção ao 
topo da vertente é constituída pelo 
famoso painel 3 da Penascosa (Fig. 9

-
cial desta crista mais alta e resisten-
te para reter os sedimentos antigos. 
Por baixo de cerca de um metro de 

Fig. 8: Escavações na Sondagem 5
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no corte longitudinal (Fig. 12

-
tam de uma alternância entre dois processos sedi-

-
mentos rochosos.

de pedra lascada e de blocos de quartzo e placas 

Fig. 12: Corte transversal da sondagem 6

Fig. 13: Corte longitudinal da sondagem 6

Fig. 11: Fragmento de cerâmica atribuída à Idade do Bronze
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-
-

rante o Paleolítico superior a apenas alguns me-
tros da famosa rocha 3 da Penascosa. A presença 

-

-

caraterísticas das opções de aprovisionamento de 
todas as ocupações do Paleolítico Superior no Vale 
do Côa.

-
dução de lamelas sobre raspadeiras afocinhadas pro-

(Fig. 14
lamelas retocadas de sílex e de outras rochas (Fig. 
15

-

cinzento (Fig. 16 -
-

-

paralelos com as indústrias líticas encontradas nas 
ocupações gravettenses da região. As remontagens 
entre vestígios de pedra lascada permitiram estabe-
lecer relações entre algumas das peças encontradas 

boa preservação dos vestígios e pouca deslocação 
depois do abandono. 

6 da Penascosa foram encontrados 18 fragmentos de 

e vermelha (Fig. 17 -
dicar que estes pigmentos possam corresponder a 

-
rão analisados pelo método da difração de raios-x 

de pigmentos encontrados.
Fig. 16: Ponta de Vale Comprido em quartzo recolhida na 

Fig. 15: Lamelas retocadas exumadas na unidade 

Fig. 14: Núcleos em forma de raspadeira afocinhada para 
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der a localização das rochas gravadas no território e 
as suas possíveis funções e usos. 

-
mitam estabelecer uma relação direta entre as gra-
vuras da rocha 3 e os vestígios encontrados na son-

dos vestígios deixados na unidade 4c da sondagem 
6 apontam para uma frequentação repetida do sítio 
há cerca de 26 000 anos. Esta data vem ao encon-
tro da cronologia que desde os primeiros estudos 

mínima para as gravuras do Fariseu de cerca de  

26 000 anos corresponde ao limite inferior da data 
por nós proposta para o momento erosivo na Pe-
nascosa que terá “libertado” as rochas do fundo do 
vale (Aubry et al. -

Implicações e perspetivas

Trinta anos depois das primeiras tentativas para en-
contrar vestígios deixados pelos autores da arte pa-

-

painéis gravados ao ar livre no Vale do Côa. Resulta-

-
vidades quotidianas de produção de armas de caça 

muito raros em toda a arte paleolítica (Fig. 18

cruciais para uma melhor compreensão dos modos 

-

Fig. 17: Fragmentos de pigmentos minerais encontrados 

Fig. 18: Imagem tradicional do contexto da arte 
rupestre paleolítica, separado da vida quotidiana, que 
os resultados da escavação realizada na Penascosa vêm 
contestar (ilustração de Marcos Oliveira)
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olhar prospectivo sobre a investigação arqueológica 
in: Cor-

Por Este Rio Acima: A Arte 
Pré e Proto-Histórica Do Vale Do Côa: Estudos em Ho-
menagem a António Fernando Barbosa
Fundação para a Salvaguarda e Valorização do Vale 

Côa pendant le Paléolithique supérieur. In
Les 

premiers hommes modernes de la Péninsule Ibérique. 
-

200 séculos da história do Vale do 
Côa: incursões na vida quotidiana do caçadores-artis-
tas do Paleolítico

-
viales du Côa: implications sur la visibilité et la con-
servation de l’art paléolithique de plein air. In: Actas 

El Paleolítico Superior Peninsular- Nove-

La Recherche. 

-
chas no núcleo de arte rupestre da Penascosa. Vila 
Nova Foz Côa. In
Estudos Em Homenagem Ao Doutor António Do Nasci-
mento Sá Coixão. Vila Nova Foz Côa: Museu da casa 

-
vo da Pré-História nas margens do rio Côa. Coavisão

Fig. 
13

-

posteriores a esta data e que poderão chegar a cer-
-

centes trabalhos realizados no Fariseu (Aubry et al.
-
-

cha 3 e das que se localizam mais acima e as da fase 
1 que se encontram da rocha 5 para baixo (Aubry et 
al.

São ainda esperados dados acerca da origem das 
rochas e das técnicas utilizadas para a produção 
das armas de caça e ferramentas de pedra lascada. 

o estudo do conteúdo palinológico das camadas 
-

uma imagem da evolução da vegetação ao longo da 
ocupação humana da região. A caraterização dos 
pigmentos minerais e a interpretação da sua função 
podem trazer novos dados relativos à questão da 
possível complementaridade entre a gravura e a pin-
tura na arte paleolítica do Vale do Côa. 
Apesar dos resultados negativos obtidos nas sonda-
gens da área mais a montante do sítio da arte rupes-

informativo sobre a arte paleolítica e o seu contexto 

mas também em outras áreas que apresentam as 
condições necessárias para a preservação dos vestí-

-
tíveis de trazer outras surpresas. 

-
n Arte Rupestre 

e Pré-História do Vale do Côa. Trabalhos de 1995-1996. 
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Os trabalhos arqueológicos e o 
complexo de arte rupestre do Côa

Portugália

A arte paleolítica ao ar livre da 

de conjunto

du Portugal une quarantaine d’années après la pu-
 

Report on the twenty-second session 
of the World Heritage Commission. Kyoto, Japan (30 
November - 5 December 1998) (Report). World Herita-

Arte Rupestre e Pré-Histó-
ria do Vale do Côa. Trabalhos de 1995-1996. Ministério 

-
prido et les origines du Solutréen. 

-
-

-Solutréen au Portugal. Préhistoire Anthropologie 
Méditerranéenne

-
cha 9 do Fariseu: contributo para a datação e con-
textualização da arte do Côa. In: Estudos sobre Arte 
Rupestre: In memoriam Andrea Martins

-
gos Portugueses.

-
phies du panneau 1 de Fariseu : analyse structurelle 
d’un système graphique paléolithique à l’air libre de 

Les arts 
de la Préhistoire : micro-analyses, mises en contextes 
et conservation. Actes du colloque « Micro-analyses et 

-
chéologique », MADAPCA - Paris, 16-18 novembre 2011

-
-

in 

of Northwest Iberia and beyond: multidisciplinary 
-

ter-gatherer societies. Comptes Rendus Palevol
https://doi.org/10.5852/cr-palevol-

2020v19a7

In: 
rupestre e Pré-História do Vale 

do Côa. Trabalhos de 1995-1996

-
In

200 séculos da história do Vale do Côa: incur-
sões na vida quotidiana do caçadores-artistas do Paleo-
lítico


